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Preâmbulo 

Com a edição on-line e em papel de documentos didático-pedagógicos, intitulada Colectânea D-
Soc, o Departamento de Sociologia da Escola de Ciências Sociais da Universidade de Évora 
renova a sua atividade editorial com uma nova metodologia de divulgação e acesso a recursos 
científicos e pedagógicos. 

Desde logo, a presente atividade deve ser entendida como uma preocupação dos docentes do 
Departamento de Sociologia em procurar construir uma nova plataforma de comunicação 
“plural” com os seus estudantes, mas sem abdicar do necessário nível de exigência que se 
impõe na aprendizagem da diversidade de orientações teórico-metodológicas das matérias 
relacionadas com as unidades curriculares leccionadas em regime presencial. 

O primeiro volume desta nova vaga editorial é constituído pela disponibilização on-line e 
reedição, em papel, das Sebentas de Sociologia Geral I e Sociologia Geral II da autoria do 
Professor Augusto da Silva.  É justo referir e salientar o apoio do Professor Augusto da Silva na 
materialização desta iniciativa, encorajando a difusão de documentos que se editam na nossa 
Universidade, desde o final dos anos 70 (séc. XX) e que constituíram, desde então, num quadro 
em que o acesso a materiais de síntese e em suporte livro era mais difícil, um precioso recurso 
de estudo por parte dos alunos de Sociologia. 

Nesta edição incluímos testemunhos dos atuais docentes do Departamento que foram alunos 
do Professor Augusto da Silva em cursos de Licenciatura em Sociologia, os quais deixam uma 
mensagem enriquecedora da importância dos textos de apoio, ditos de Sebentas Augusto da 
Silva, quer na formação inicial em Sociologia, quer na consolidação da imagem inspiradora do 
papel e do lugar da Sociologia na descodificação e na desocultação das especificidades plurais 
dos factos sociais. 

A atual Direção do Departamento de Sociologia tem a intenção de editar com regularidade 
novos documentos on-line e em papel, designadamente manuais pedagógicos e colectâneas 
temáticas, promovendo e assegurando a disponibilização de um conjunto progressivamente 
alargado de materiais de apoio ao estudo das unidades curriculares que tutela, ajustando-se, 
desta forma, às necessidades e interesses dos estudantes do 1º, 2º ou 3º ciclo. Naturalmente 
que esta ambição depende das colaborações dos colegas e sobretudo do seu esforço e dedicação 
na disponibilização e exposição pública de textos didático-pedagógicos. 

Para terminar, sublinhamos o desejo do nosso empenhamento na iniciativa e deixamos uma 
palavra de gratidão a todos que colaboraram e colaboram de forma desinteressada na 
consolidação do presente projeto editorial. 

 

Évora, 26 de Abril de 2012 

O Diretor do Departamento de Sociologia 

Carlos Alberto da Silva 
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Não se esquece aquilo que nos marca! 

Completa-se este ano trinta anos em que tive pela primeira vez um contacto com a Sociologia 
ao ingressar no Ensino Superior na Universidade de Évora. Era uma área científica que estava a 
dar os primeiros passos no ensino oficial público no nosso país, e a Universidade Évora e o seu 
Departamento de Sociologia, enquanto entidades precursores no ensino da Sociologia, puderam 
desde a sua refundação contar com a experiência e a dedicação de docentes como o Professor 
Augusto da Silva. 

Recordo ainda a minha primeira aula de Sociologia Geral com o Professor Augusto da Silva, 
onde para além de nos informar da sua condição de padre e jesuíta, nos alertava para a 
importância da Sociologia na compreensão dos fenómenos da nossa sociedade. Exigente para 
com os seus alunos desde o primeiro momento, merecedor de respeito e de admiração, fazia 
das suas aulas uma forma muito peculiar de análise da vida quotidiana, utilizando com muito 
propósito os instrumentos conceptuais oriundos da Sociologia. Ao rigor que exigia aos seus 
alunos na aplicação dos conceitos fundamentais da Sociologia, tão bem plasmados nas suas 
Sebentas, nada poderia substituir o saber, a dedicação e o extraordinário sentido de humor que 
imprimia às suas aulas. 

As Sebentas de Sociologia Geral foram e ainda são uma preciosa ferramenta de aprendizagem 
da Sociologia. Há três décadas atrás eram praticamente um documento único do género no 
nosso país, para auxílio aos alunos no acompanhamento das temáticas da construção do objeto 
teórico-científico da Sociologia. A minha integração como docente de Sociologia foi também 
fortemente marcada pela sua preciosa presença. Apesar de hoje revelarem algum “desgaste”, 
que resulta do peso do tempo em que foram criadas e dos enormes processos de mudança que 
entretanto ocorreram, disponibilizar estes documentos a um público mais alargado utilizando 
as novas tecnologias, não deixa de ser um projeto merecedor do nosso apreço. 

Não nos podemos esquecer que através destas Sebentas que ainda hoje conservo, embora com 
as suas páginas amarelecidas pelo tempo, foi possível formar muitos sociólogos e quadros 
superiores que assumem hoje funções e responsabilidades de natureza muito diversificada na 
região e no país. Este papel não se esgotou. Ainda poderá continuar a dar um contributo muito 
importante para o acompanhamento no ensino e na aprendizagem da Sociologia de muitos 
jovens em Portugal. 

 
Domingos Braga 
professor auxiliar no Departamento de Sociologia (gab. 279-CES); 
estudante de licenciatura em Sociologia na Universidade de Évora (1981-1986). 
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Pelo Alentejo com a Sociologia… 

O início da década de 80 permitiu-me o primeiro contacto com a Sociologia, durante a 
frequência dos estudos secundários em Mértola. O interesse e a vontade de conhecer melhor 
esta área científica levaram-me a selecionar em 1984, como primeira opção, o Curso de 
Sociologia na Universidade de Évora. Decisão que não foi facilmente compreendida por todos 
os familiares, mas que me permitiu começar verdadeiramente a minha caminhada pelos 
domínios da Sociologia. 

O ano letivo de 1984/85 foi a confirmação que a escolha empreendida correspondia à plena 
concretização do percurso que desde então começava a trilhar pela sociologia como projeto de 
vida profissional. 

A chegada à linda cidade de Évora e ainda mais à bela e carismática Universidade de Évora, em 
Outubro de 1984, marcaram definitivamente o meu percurso de vida! Numa turma de 34 
alunos, oriundos de todo o país e até mesmo da Guiné-Bissau, a primeira aula ministrada foi 
Sociologia Geral I, cuja regência estava a cargo do Prof. Augusto da Silva. A componente teórica 
desta disciplina era sabiamente desenvolvida ao longo das aulas através da Sebenta de 
Sociologia Geral I, na qual estavam apresentadas as matérias fundamentais para uma primeira 
aproximação à sociologia por parte dos aprendizes a sociólogos. E o MESTRE sabia fazê-lo de 
modo inigualável, a sala 272 do CES transformava-se num verdadeiro Laboratório de 
Aprendizagem sociológica, com tão bem sistematizado e representativo documento dos 
conteúdos fundamentais em Sociologia, complementados com a apresentação de exemplos do 
quotidiano da cidade e da Universidade de Évora, como só o Prof. Augusto da Silva o sabia 
fazer. Aprendizagem que prosseguiu ao longo do 2º semestre letivo com a Sebenta de 
Sociologia Geral II. 

Estas sebentas marcaram profundamente o meu percurso académico e a minha aprendizagem 
da Sociologia, e volvida uma década – no momento em que iniciei a minha atividade docente no 
Departamento de Sociologia da Universidade de Évora – voltaram a constituir o suporte de 
estudo para os meus alunos. 

As sebentas de Sociologia Geral I e II são pois manuais pedagógicos intemporais, as diversas 
edições da sua edição assim o comprovam, que marcaram gerações de sociólogos formados na 
Universidade de Évora e que continuam a influenciar a formação dos atuais alunos que iniciam 
o seu percurso académico na área da Sociologia. 

Reconhecimento que não fica circunscrito aos limites geográficos da Universidade de Évora, 
uma vez que muitos são os sociólogos que formados em Évora exercem as suas atividades 
docentes, em Instituições de Ensino Superior ou de outros níveis de ensino em Portugal e além-
fronteiras.  

Os ensinamentos que encontrámos nas Sebentas de Sociologia Geral I e II, e que influenciaram 
decisivamente a nossa formação como sociólogos, continuam a reproduzir-se através das 
nossas funções exercidas enquanto formadores de outras gerações de sociólogos. 

Esta corrente ininterrupta de saberes só é possível pelo grande mérito do Prof. Augusto da 
Silva, que marcou o início da Sociologia em Portugal e a formação de sucessivas gerações de 
sociólogos. Influência que continuará uma constante nos e pelos atuais e futuros sociólogos! 

Uma palavra de profundo agradecimento ao Prof. Augusto Silva, pelo modo como sempre 
influenciou a minha formação, e pela convicção que nela encontro no desenvolvimento da 
minha profissão. 

 

Maria da Saudade Baltazar 
professora auxiliar no Departamento de Sociologia  (gab. 273-CES); 
estudante de licenciatura em Sociologia na Universidade de Évora (1984-1989). 
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Sebentas de Augusto da Silva: a sociologia nas minhas primeiras moleskines… 

 

Como uma boa moleskine, as sebentas de Sociologia de Augusto da Silva têm sido fiéis 

companheiras de viagem académica, onde guardo esboços, notas, histórias e ideias. Chamar à 

memória o seu uso é revivê-las e actualizar a ironia dos comentários sobre a vida estudantil, a 

exemplificação com factos reais ou anedóticos, muitos deles apontados nas sebentas, o uso do 

humor aguçado e a crítica mordaz que Augusto da Silva invariavelmente colocava nas suas 

intervenções. Como qualquer boa sebenta, as “sociologias gerais” não esgotavam as 

necessidades de estudo: antes remetiam para outras leituras, complementares e necessárias 

para quem desejasse conquistar uma excelente nota. Sabê-las de cor, ou quase, não era, por 

isso, sei-o bem (!), condição bastante para uma nota acima de 16 valores.  

 

As sebentas do Professor Augusto da Silva tinham e têm vida. E longa. Não falam, mas dizem 

muito. São parte do autor. De mim também. Apropriei-me delas. Sublinhei-as incontáveis vezes, 

algumas sobrepondo traços de lápis e/ou esferográfica, de cores variadas, e completei-as com 

sábia informação transmitida pelo Professor nas aulas. Neste sentido, creio, acrescentei-lhes 

valor ☺. Estudei por elas, por longas horas, durante a licenciatura e, mais tarde, nelas busquei 

conhecimento para os trabalhos do curso de mestrado. Porém, as Sebentas foram mais do que 

fonte onde bebi conhecimento sociológico. Numa altura em que as moleskines estavam 

acessíveis apenas a algumas bolsas, as sebentas constituíram-se também como livros de notas 

pessoais: folheá-las é decifrar epígrafes de autores que lá reproduzi, é cantar excertos de 

canções da época, é actualizar sentimentos típicos do pôr-do-sol adolescente. Se na época fosse 

comum o uso dos smiles e outros emoticons, as minhas sebentas estariam pixelizadas por eles, 

tal era o deleite que retirava da sua leitura, nas aulas e fora delas.  

 

É por isso que as sebentas de Sociologia Geral I e de Sociologia Geral II foram e são muito mais 

do que meros (ainda que ilustres) repositórios de conhecimento sociológico. Elas são fósseis de 

parte da minha história de vida, um pedaço da minha identidade académica e pessoal. Obrigado 

Professor!  

 

José Manuel Saragoça 

professor auxiliar no Departamento de Sociologia (gab. 274-CES); 

estudante de licenciatura em Sociologia na Universidade de Évora (1985-1990). 
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Uma lição para a vida. A sociologia e o encontro de gerações  

Apesar das múltiplas alterações a que o plano de estudos da licenciatura em Sociologia da 
Universidade de Évora, foi sujeito ao longo dos anos, a Sociologia Geral1 sempre se manteve 
como disciplina nuclear e estruturante na formação dos futuros sociólogos. 

O Professor Augusto da Silva concebeu o conteúdo programático da disciplina de Sociologia 
Geral de modo a “apresentar de maneira simples, mas exacta e sistemática, os conceitos 
fundamentais da sociologia [e a dotar os alunos] de um instrumento necessário e válido para a 
observação, classificação e explicação das relações, colectividades e comportamentos humanos 
em sociedade”2. 

As sebentas de Sociologia Geral I e Sociologia Geral II – ou “Apontamentos para uso dos 
Estudantes”, para usar a terminologia do autor – foram elaboradas pelo Professor Augusto da 
Silva com grande rigor científico, pedagógico e didáctico, tendo persistido ao longo dos anos 
como uma fonte de conhecimento inestimável e um valioso manual de estudo, para professores 
e alunos. 

Tive o privilégio de ter o Professor Augusto da Silva como docente das disciplinas de Sociologia 
Geral I e Sociologia Geral II, no ano lectivo de 1985/1986 e de estudar pelos seus 
“Apontamentos”. A forma como apresenta e sistematiza os temas sociológicos confere às suas 
publicações uma qualidade, utilidade e actualidade inquestionáveis e conduzem o aluno na 
“aventura” que é a iniciação ao estudo da Sociologia. Ainda assim, não podem substituir nem 
transmitir a emoção de assistir às aulas do Mestre e de testemunhar a sua paixão contagiante 
pela Sociologia. 

No ano lectivo de 2006/2007, já docente do Departamento de Sociologia, foi-me atribuída a 
leccionação da disciplina de Sociologia Geral, que asseguro até hoje. O primeiro sentimento foi 
de orgulho e emoção, mas também de imensa responsabilidade. A primeira reacção foi solicitar 
a orientação do Professor Augusto da Silva, tarefa que aceitou com entusiasmo e generosidade. 

Neste contexto, as suas sebentas de Sociologia Geral I e Sociologia Geral II foram recuperadas 
com uma dupla função: para apoio da docente na preparação das aulas e como elemento de 
estudo para os alunos. Rapidamente se tornou perceptível que, de entre toda a bibliografia 
disponibilizada, os alunos elegeram os “Apontamentos” do Professor Augusto da Silva como 
fonte preferencial para o estudo da disciplina. 

E, não é difícil perceber porquê! Para além do rigor científico e pedagógico, a obra está 
concebida com o intuito de motivar o aluno para o estudo da Sociologia, para o reconhecimento 
da utilidade desta ciência e para o papel do sociólogo na sociedade em geral e no mercado de 
trabalho em particular. Porque a leitura dos autores fundamentais em Sociologia sempre foi um 
ponto de insistência do Professor para com os seus alunos, deixa as suas recomendações de 
leitura no final de cada capítulo.  

 

Maria Manuel Serrano 
professora auxiliar no Departamento de Sociologia (gab. 273-CES); 
estudante de licenciatura em Sociologia na Universidade de Évora (1985-1990). 

                                                      
1 “Disciplina que abrange as teorias e métodos gerais de análise, elaborados pelas diversas escolas e 
correntes de pensamento Sociológico”, in Augusto da Silva (1983), Sociologia Geral II, Universidade de 
Évora, Departamento de Sociologia, p. 1. 
2 Augusto da Silva (1983), Sociologia Geral I, Universidade de Évora, Departamento de Sociologia, p. 1. 
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Azulejos, laranjeiras, internet, e a Sociologia das Pequenas Coisas 

Há lugares que nunca se abandonam, experiências que não se repetem, e pessoas que jamais 
esquecemos. A sala 119 do Colégio do Espírito Santo, a minha primeira aula na Universidade – 
que foi também a de Sociologia Geral I –, e o professor Augusto da Silva são disso o exemplo 
vivo, que quero e tenho gosto em aqui testemunhar.  

Com os azulejos joaninos ao fundo, na emblemática sala de aula de filosofia grega do Colégio do 
Espírito Santo, o professor Augusto da Silva reificava para mim, em Outubro de 94, a 
representação social que desde o ensino secundário alimentava em torno do que seria uma aula 
na Universidade. Numa sala cheia de estudantes, muito diferentes e ainda desconhecidos entre 
si, o Professor, cuja voz o tempo tornaria característica e simultaneamente familiar, 
recomendava a aquisição de um conjunto de apontamentos para acompanhar e aprofundar as 
disciplinas de Sociologia Geral I e II. A esses apontamentos, soube mais tarde, todos chamavam 
‘A Sebenta’, e a sua leitura e estudo condição sine qua non de aprendizagem da sociologia em 
Évora. 

O tempo encarregou-se de me mostrar como tais apontamentos, datados de 1979, eram, afinal, 
uma rica, actual e inesgotável fonte de saber. Como aluna, encontrei neles uma janela aberta 
para muitas leituras aprofundadas, como aliás se aconselhava vivamente a partir de uma 
afirmação de Henry Mendras: “L’étudiant qui veut s’initier à la sociologie doit entreprendre de 
nombreuses lectures s’il veut acquérir une idée de la démarche intellectuelle du sociologue”. No 
seu encalço procurei as Obras fundamentais de Sedas Nunes, Comte, Durkheim e Weber; as 
complementares de Bottomore, Rocher, Javeau, Fichter ou Gurvitch; e as inspiradoras de 
Riesman, Berger ou Wright Mills. E encontrei-as. Escondida pelas laranjeiras do largo, a 
Biblioteca do ISESE reunia todos os apelidos que o Professor citava nas aulas e indicava ao final 
de cada capítulo. Mais tarde, como docente, recomendei muitas vezes, e recorri sempre, a esses 
mesmos apontamentos na preparação de aulas de ‘Sociologia Geral’ para estudantes de 
sociologia, mas também na ‘Introdução à Sociologia’, ‘Elementos de Sociologia’ e outras 
sociologias especializadas que desde 2000 fui chamada a leccionar no Departamento de 
Sociologia para diversos cursos. Transversalmente, como investigadora, estou convicta que foi 
através das sebentas de Sociologia Geral, mas sobretudo do espírito de observação que o Autor 
cultivava e inculcava nos seus alunos a partir de exemplos aparentemente anódinos do 
quotidiano, da universidade, da cidade, do país e do mundo, que aprendi a conjugar na primeira 
pessoa a sociologia.  

Sabemos que de hoje em diante, com a disponibilização on-line das sebentas de Sociologia Geral 
I e II, nada mais será como dantes. Estes apontamentos perderão a característica de património 
restrito – e privilegiado (!) – de ex-alunos do curso de sociologia em Évora, deixarão as 
prateleiras da sua biblioteca e do balcão da reprografia, e chegarão rapidamente a todos, em 
todo o lado. Os motores de busca encarregar-se-ão disso com a velocidade de um click. Mas 
aqueles que tiveram o privilégio de ter Augusto da Silva como professor terão sempre muito 
mais que o download de um PDF. Nas linhas e entrelinhas desta sebenta encontrarão sabedoria, 
perspicácia e humor, características indeléveis do seu Professor. Há uma geração de antigos 
alunos de sociologia em Évora que, certamente, se comoverá ao encontrar na internet a sebenta 
que outrora comprou, folheou e pela qual estudou. Mas há uma outra geração para quem esta 
sebenta constituirá uma inspiração nova, fonte de trabalho, adaptação, discussão e 
reinterpretação constantes. A uns e outros «não será fácil praticar uma sociologia sem 
adjectivos», como sabiamente adverte o professor Augusto da Silva na sua última lição. Mas 
com esta sebenta, sabêmo-lo, será a todos mais fácil reconhecermo-nos como parte integrante 
de uma sociologia de pronomes: a nossa. 
 
Rosalina Pisco Costa 
professora auxiliar no Departamento de Sociologia (gab. 275-CES); 
estudante de licenciatura em Sociologia na Universidade de Évora (1994-1998). 
 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 



 
 






























































































































































































































